
JA\ICII2IIILIEt7IIIf).: �I��II
': ,� LIí t
(" I v

j�
, «Vinde .ver morrer o fiel. v�ld�t 1'7", ;"

ver o mais belo espetaculo Tl�iJ t r : �<l
pode apresentar a terra» ••. �""�,'lt{,'" " '";.�',,,,'''

Assim fala Chateaubriand, quando descreve a

extrema-unção. O cristão despede-se do mundo, des­
liga-se da sociedade. Entre um túmulo que se abre
e uma vida que se extingue, baixa o' véu impenetravel
do misterio. O raciocinio não penetra ali, nem a

ciencia, Apenas a conciencia cristã compreende a­

quele áto divino. RespeItam-no todos os povos da
terra, Ha, entre todos .os individuos do planeta,
'mesmo bárbaros; um sagrado respeito pela morte,

rpenos 03 assedas do «[iberalismo>. O padre ja­
cob, de Braço do Norte, sexta-feira proxima pas­

iii sada, retirava-se da humilde casa dum colono. on­

in de, Iôra levar o coníôrto da extrema-unção, quando,
inopinadamente, foi agredido e, barbaramente espan­
cado por um, grupo de asseclas, assalariados do li­
beralismo truculento.

.Nem a valise, onde vinham os petrechos do
rito divino, fora respeitada. Abriram-na, e como na-

�, da que' ali se continha lhes conviesse, jogaram-na
longe, a ponta-pés.ilvlorte, religião, Deus, tudo, que.
é divino e eterno não vale, .para os extremistas, a de- '

mera grandeza> do' tesouro catarinense. Bárbáros!
Si, contra a repulsa do povo, governarem pela fôr­
ça, nós o cremos, terão a maldição de Deus.

, ,�r�pos .ar�ado., ��" sua li cessão. ,de yencer as eleições" se conforma que ao povo caiba limões e ovos com trampa pu- .pressão da verdade, sob nos- ,i

' '

IQalona dcnmmosos, espancam onde Ja fOI derrotado. o direito de escolher 0& seus rissima e, aproveitando uma sa palavra 'de homens. n:xxxxxxx::nxxxx:::xu:x:uxxxxx%x:nxxx:uxxxxxXpenaas ': e destaque, ameaçam ,Ha um resto de eleitores�, representantes. saidã da missa, jogaram-nos na Si o povo de Braço do Nor-,

G°piv���cr��d: s�old:� do, C!r dêsse resto, lhe, serve a vlA't6: Ainda: o joven .Arcangelo PFes�ôa ,de Francihs�06' �teiner. 'te ainda não trucidou a qua-, ,O V E R N O, '·D,esespêro••• \
,

. ,-,repe Ir na, nem que seja por um, o Cripa, moço moderado,' que- ato virgem na 1St na cata- drilha de salte.ador;s que in-
uma eleição. '

: P.ar,ti.do Liberal não importa a 'rido por todos' que dele se rinense, essa manifestação cam- festa aouela região, e porque o
'
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, ,Os turmeiros da morte, O', us a-n�1 cre� que o ,c, e- v.,tona mora., quer os co res, acercam, só porque não co- roneana e me ranCISCQ ter- Padre Jacob não o consente, '1":-,-_________

" �

fe do partido Liberai seja- o o governo, o mando, o domi-:
mun�a no credo liberalesco ner, correligionário e amigo de O povo do Sul apela

SUPO!tos concertadores de ee-
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, 1\ tradas, tentam reprisar, f'/mr. ereu amdos, um .lu�dls a, mo;.matenad,.o ata o. ' res-

crbe dO md'esmoVl, OI agre I o, b'
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tribunal, em respeito á lei, A palavra governo, na Caspar, os vandalismos de Ca-uma esperança cscpnan os, to e secun ano. es or oa o. Imos as suas erto, o pre erto e u arão
não porque na-o tenha elem..n- J di II d d di T .

F
. - acepção vu gar, quer izer .piverí, O Tribunal Eleitoralum e eva o expoente' o I- M"

.

II A"
. costas manchadas de traços e outros. rampa e rancisco d b

.

'I't I
,Iserla mora s provi- d id Steiner são uma e a mesma

tos, e ao ra, para amqui ar conjunto de hmcionarios, a já teve conhecimento dessarel o
'. <.

dencias são demoradas porque
'

enegn os, mas não tão ne- a horda de malfeitores que
. .

h
'

,.Sua excia, tem ,um passad� interessam ao povo, á justiça, gros como a alma da gente corsa, barbariza as estradas de Ca- cujo cargo está a adminis- tentativa, porqu� 03 abitantes
brllh n' I d d que E' I tração 'd'o Estado. O ovêr-

de Caspar reagirão, a m,ão ar-
.

a te a �e ar; e um a ver- ao direito e não á corja que
o espancou. o e emento com que os pivari, rotulados de trabalha- g -

mada. Porque os IIberals nãosárlo. ,de cuja nobreza nunca infelizmente armou em Tuba- Houve mais crimes, mais liberais' pretendem vencer, em dores de obras. do zcvêmc no superintende a execu- S J Pdde ameaçam ão osé? orqueUVI, amos. '

, rão o seu quartel general, afim' coaçõ,es, miserial Capivarí, .'
- dI' O I L.., , x:uxn::xxxxxxxxn::u'!Ot ftao as eis. s e ementos os ucios e os Enes nao fazem

, Amha�hã6" q�a�dd!>. led eSScre-' de ddifuCndi� o íterror no distri- hE essa gente (belo regime I) Por uma questão de decô-
E'M CURITIBA' todos q,ue _o constituem, na- incursões nessa localid>ld",?ver a I�t na Jun Ica ,e ,an- to, o, aplvar. _

c urrasqueia, encachaçada to- ro, não publicamos � ape,lido d Não lhes convem, ali' temta CatarIDa, certo, sera . evo- Vándalosl Atilas I,A estrei- dos os dias, na séde de Capiva- com que o povo mimoseia o
a mais sao que serventua-

exercito, Para covardes s6 umcado o nome de Nerê� Ra- teza de nosso jornal não com- d, dando vivas ao partido libe- Chico Steint:r. Quem passeia Homenagem ao dou[O�
rios do povo, que os paga padre desarinado e isol�do.mOI. Não, não o admltamo� porta a enumeração. completa rall C?nde o, P?licia,mento, a pelo nosso cáis, já o encon- para aquele fim. Felizmente a truculencia libe-�nod.ado, que, o ':seu nome e das desordens e atentados garantia e a Justiça liberai tão trou ali.... lando Dib .Mussi O govêrno não tem von- rales�a tem os dias contados,U)ll patrimonio cat�rinenae. do. Capiv.arÍ. Cont�do, citare- apregoados?!... * * * agoDlza.Entre 8 miséria ..

' dum mo- nios alguns fatos çriminosos ali Ninguem sabe quem êles O P d J b' f'
tades proprias nem caprichos. ,Agonia lenta de quem tem

mento passageiro e a grande desenrolados apenas como p ã
'
... S· "d 1 a re aco e uma 1- A turma de quintanistas da �Ião pode e não deve te- tonelada. na conCI'e"ncl' ...lo. t 't' d d' 't

-
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a- s o r. h�m, dvem{ e on,ge, Cem, gura de her6i. ,Fôra chicotea- d Medi'clona d'a

.. u

�a e e�na .

e san a ? Irei o no e a.mostra, pe m, o a eus camm oes a nspetona e- r d b d d d ,�' d
Facuidade e los. Executor das leis e

e da Justiça. sua excla. opta- a maldição para OS, q'\ie, sem ral de Estradas. Estão em I
o, es or oa �', aped

I _JII o, Unive,rsidad�, do Paraná pre�- mantened,or da ordem, tem
cxuxuxunxxx:urm

'á I d ,. ". d ' I ' ,

I' logo 'ap6s ter mlDlstra o a ex- t C t b 22 d .. .

"d' f
"

� pe a segun a, que e ,a �I- ap,OIo ,o povo, ape �rp para o contacto com a nspetona, em
.

,ou, em un I a, a o mes
l m
'- lt t

.

I maiS es,tupl o e o unclon!l-
cncla e a verdade. O dUélto cnme e para a sacnlegl!), , Tubarào' as auteridades po- tre�a-unção II �dm agoll!ZIl::,te, findo, significativa homenagem I

J

aimlssad a amen e

sO,cld·: rio, tanto mais arbitrário, naé uma conquista' da
, c.iviliza- Oma das viti�as, o 'padre liciais, c�m seus capangas, os

CaIU sem sentl os, acordou, ao doutorando Antonio Dib regu ar to os os atos In 1-

de que, assim,çio e não um apanaglO dos Jaéob, do Braço do Norte, ajudam; a prefeitura mun
saiu de rastros e, milagre, vai Musf,i, presidente do diretóno viduais e coletivos, pautan- persuasão

bl b N d d 1 d T
ICl· á casa dum segundo moribün- d'" 1\T'Z C ' d I 'd' agrada a escala ascendenteN:ar "arol. fi a pessoa o r. servo de Deus, bom, caridoso, pa e ubarão" ampara-os e aca emlCO iV10 alTo. o-os pe os nossos co 19os

.

ereu re ete-se uma. parte, justo. O padre vinha duma protege-os, acumpliciando-se do, a quem ministra o mes- Nesse dia, o homenageado e regulamentos. Aquele, po- dos chefes. Estes, por sml
sl040 toda a r�.ponsablhd.ade missão santa: fôra ministrar a com eles e instigando-os, por

mo sacramento. recebeu dos seUs colegas de rém, que não tem a preci- vez, sentem�se ergulhososdo qU,e se pratlca.em. Caplva-, 'extrema unção a um cristão intermedio de seus fiscais 'e De regresso, apresenta-se. curso valiosa lembrança, fa- . .

I'd d da, inferioridade dos seusf E d I 5a Imparcla I a e' para at . 9ue os grupos arma os, ,que agonizava. Viera, a cavéÍ- �deptos de confiança, afim de ao ?leSmO �rupo que o ",la - 1an>:lo, ap6s a entrega' do pre- comandados. Daí, o desgo-que 'alI oper8;m, ,fa�em-no�.em lo, de longe, para aquele mis- Hnplantar o terror no laborioso tratarll e diz-lhes: - "mlse- sente o acadêmico Vitor Cu- alta investidura de govêr� dnome do pa"h�o LI,b�r�lvq�e ��rJdivinó. Os vándalos, que e pacato distrito de Capivan. ravei�, a,qui e�toud de novo" tierre�, que presidiu a sessão. no" devia; ao menos" ter v�rno � mb�l�do., UmI go­
óbedece a .::hefla de sua eXCia. não tO conheciam, agrediram-no Porque? Ninguem sabe? Ali podeiS, SI o qUiser e�, matar- Seguiram-se com a palavra os o senso de não aceita-lo. vemo so no Ilta aque e que

Ningú-çm, porém, que co-- tn.içoeirameilte, espancando-o vai ser renovadll uma eleição, me I» Homens de tal J�ez rIjO- doutorandos Orllllldo.sprenger O govêrno,' decorre de
o soube fazer, cuidando,

nhecê o Carater justo, e ,�Ol- com perver$idade. �ão pense onde o governo será fatal-I ral, da c('ra�em e da fibra do Lobo e Valdemar Monastier" sinceramente, dos interesses
bre do chefe liberaI" p6de o leitor que se trata de algu- mente derrotado. E' s6 por

Padre Jacob, mer�cem o res- tecendo os orador�s merecidos ,sua função, não póde pro- vários da coletividade. Oscrê-lo conivente nas cenaS mas chicotadas. NãO. Esbor- isso. O meio de vencer é im- peito e a admiração de. todos eloaios á individualidade de mover desordens nem, si- .

, .

I h h d te. I visionários, 'os que, á fôrra,vandalicas e criminosas, que doaram-no até que o padre, p antar o terror, afim de aEu- 09 �men� onra os e JUS o�. Dib Mussi, sendo ambos mUJ- quer, acoroçoa- as. :r-

em nome e por ordem da sua exangue, tombasse. gentar o eleitorado cblígado Os lIberaiS tubarões e capI- to aplaudidos. ' se querem manter no poder,. .

ã t' lt O povo não compr,eendeu, b I di' A •

corrente se praticam em Capi- O ministro de Deus sofreu A miséria dessa gente vai vananos, n o a mgem a a u- O motivo rimordial dessa \Ir an o a el, tem, mUlto
vatf. resignado, caíu" levantou-se ver- longe, não tem limite. ObrI- Jra dbs �alcanhares do Padre homenagem r�idiu numa pro ainda�' a fôrça de sua 80- próximo, o dia da queda.

Entretanto, tudo é "feito gadq pelà brutalidade e de garam, sob ameaça de morte,
aco.

, , .
va de admiração pela atitude b�ranJa, teme os govêrnos, irrevogavel," fatal. Os hons

por determinações do partido novo caíu. Tinha, nos olhos, a eleitores coligados a aderirem, O ultimo mOribundo, a corréta e imparcial com que Ee qU,ando estes é que deviam ou maus' governos decorrem
que sua ex:cia. dirige}� e r ori�, :Il,eíeniêlade dos bons,' e nos la- aos liberais; tomaram titulo" quem ,o Padr� Jacob ,Ievou:o manteve o academico Dib Mus tem I' D' d I d ...' b'

f A l' 1,1 I'
e- o. a-se, para oxa -' a conclencla e rio dosenta. ,

' bios o perdao para 011 infames, de eleitores adversarios. E a- C?O 9rto � a sa vação Oa re 1- si, na qualidade de presidente .

d,

Homens do trabalho", s'i�:' Padre Jacob I Vitima da tru- queles que se :queixarem, que glão cat6hca, morreu. da agremiaçãO que reuniu os jente, uma Inversão, e va- ,que os elegem. Todo parti�
pies, bons,c ordeiros; ni0litem, ,culencia partidaria que nos

derem. �enuncla da coacção, .C,e�to, a esta hora, longe das estu9antes do curso médico, �res. O govêmo, senhor da do que pretender um go�
liquer, o direit:> da escolha enxovalha e 'degrada I serão, chicoteados I ,mlsenas do mundo, como es- dunote as dé!marches para 50 força, que lhe puseram nas vêmo eminentemente demo�
dos dirigentes �o a,eu �stado.1 Aquelas ehicotadas, praza Agora corre noticia de pirito e como luz, lança, iô- luçaq do caso em que estive mãos 'par� faze� que seja� crático, deve começar porlato é um ultraje a -Lêl Elel- o céu hao de ricochetear cen- que o, sr. chefe de policIa bre os liberais culpados, o a- ram f!nvolvidos Os quintanistas cumpndas as, leIS, �e enval- educar o ,povo. Toda esta'torai, um, desrespei!o •

� uma tupli;adas, na conciênci� ne-
mandou abrir um inquerito nátema de todas as maldições. daqu�le dconceit!lado est�hele-' d_ece, esc.ravlzando o povo. efervecencia que vai peloafronta a uma CoíistllUlção que gra daqueles criminosos, si é em Capivari. Está encarregado Não fantasiamos. Crede, lei- cimento e ensino supenor.' .

fd I d f I J d ., �, ato smgular, as vaida- mundo, resultou da não a·vem uma revo ução" que s(" que êles' têm conciênc'ia. e e etua' <:I o sr. oão Can- tor, o que afirmamos é a ex- Em ,nome os lDumeros a-

diz regenerado�a, '!��. nasceu Q chefe dos liberais será cio, delegadO' de policia de
:xn!nnxnnnnunnnx:nxnunyxxy�

des � as prétenções de man� plicação da justiça, das pés�
do langue e do sacr,lhclo: .Por- católico'? Hil de revoltar-se, Florianopolis, p�.ssôa:.de inteira i

' do crescem na razão inver- sima'li administrações. Etape
que se fez uma Lei Eleitoral, então; contra o banditismo do confiança dos ,liberais. Fica _. sa das posições. Quanto da evolução, fenômeno sub-
porqu.e s.e elab0J:oQ':�ma cart,a CapI·varí. tudo entrCl eles. RNão nega..
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oaxxxx'XXXXXXXJl:XXXXXX; ano o progresso, esteconstituc!ona .everamQs, Wi �"n. I'b I'

mos: 10 sr. oão anclO é um
't

,.

dvezes, ter permanecido no go-
·ue que o I era �sm� 'pre- ?omem bom" e o julgamos e p o r a 9 e rn migos e admiradores de An- estaI o, apa�entemente an�r:"

v�rno ditatorial. ' tençle vencer .�ela .vlOlencla ,e Incapaz d� violencia; mas, in- tonio Dib l\1\lssi, que não pU-,
ma

�
nas:.:era o ver�adelfo,

O I d C
• ,

í
' pelo sangue, Ja não se duvl- feqizmente, é deles, não é neu deram comparecer a' homena- governo dos pOVos e doI co onos o 'apl-Var nao da' mais.

-

;

podem, ao menos, trabalhar; . tro ou imparcial, como o caso Breve o «eorreio do Sul», por intermédio, gem, estiveram presentes á fes- mundo. Na quimica, como
andam foranidos ou de p'ortas

Está aí a ,pro,v.a "evidente, ,exige,'1 -

I I tividade realizada nlim dos sa- na .......cl·edade cada trans-'" I A b d' dum seu representante, exc4r5ioJ1'illI'8 pe I) su JV_

trancadas. Aquela pobre gen-
se :agemd• rdm!l raços, � Sl- Do egregio tribunal. eleito-

.

Iões, dd 'Univer�idade do, P�., mutarão é p�esidida de' a�té não pede mais providen- canos, esor elfo� e cnmmo- ral, contudo, resta uma espe-
do, Estado, fazendo, nessa otasião, um inquerito rana, os srs. ElIas Karam, HI- :r-

eias ou justiça, pede 'miseri� S9�, para conseguir votos.
rança ;de garantias, em nome sôbre todas as nece,ssudades e probabilidades dos rosê PimpM e Vinicius de 0- gentes. aparentemente extta·

,cordia é soc,orro I E consente-se que um gru- da, justiça e do proprio decôro m4nicipios sulinos. Para isso observal'á o seguin- liveira, academicos de Direito: nhos.
, Capivarí foi entregue a uma po de celerados, em nome do das instituições judiciais do te esquema: Segundo. informaçõea parti- Esperemos com esperan�
horda de facinora" de assas- partido liberal, chicoteie um País.;

'1, _ Tombamento _ (com as respectivas culares, provenientes .da Ca- ça, que o progresso tem' a
sinos, de condenados. Da ma- padre, quando este vem em Depois disto, só a cólera pltal paranaense, sabemos ain- fôrça dLim destino.
oha á noite, encachaçados, ar- missão religiosa 1 divinal contra essa horda de fotografias); da que o sextani�ta de Medi-
madol até os dentes, dizendo- Os boletins liberais não ti- celerados, 2· - Cliché dos prefeitos e sua �tuação CO�,

ema Antonio Dib Muui virá, ununxuxuxuxxxx,
le trabalhadoras tde er.tradas nham outro atisunto" sinão pro- ,Um dos mais ferozes insu- mo administrador; logo após a sua colaçãO de ;(c-

o-. -
.-'.

do Covêrno, invadem casas, messal de proteçào á igreja fiadores das violencids de Ca- 3' _ Produção e condições de progresso. gráu, estabelecer-se com con-
"

' '(;RIfEIQDI)", 'IIL f
atacam OI transeuntes, espan- catolica. Heresia 1 Hipocrisia I pivarí. é Francisco Steiner. 4-'_ Industria _ Seu desenvoivimento. sultorio em Laguna e clinicar 4 E/ VENDIDO 1"10 •

ellm-nOSi obr�gando-os a ade- Mentir� I Efst� aí � ,!?f0va, O I povo catarinense sabe 5. _ Rodovias _ Suas condições •.",
na zona sulina. t�A.-FL��!.::]

sões vergonhosas, sO,b amea- estão ai os eltos, Cf1mmosos, FI quem te rancisco Steiner? E' • 6 M = d t JS.

çli d� morte. avi tantes, monstruosos 1
'

h
•
- e.os e ranspOfll.e.

um , ornem que' foi vítima du-
E
..

fi' O tr'o tent d t t t' h d 7· - IlI1stru,.ão - Seu grãu de aperfei"'o3-ste, grita a Impr.ensa éJ -' u a ,a o, a en a Iva ma c uva e tram'pa, no m�- y y

cial, � o gov�.rnQ das e.scolae, miseravel de assassinato con- nicipio de ,Cresciuma" onde mento. Suas falhas.
o amigo da Instrução; rasga Bira 'a pe!�oa do dr. Renato residia, Não ha metáfora nes- De tudo fará .,.m relato exato e iniciará
estradas' e protege o progres- - arposa. ta afirmaç��. Foi trampa da uma campanha tenaJ: e sem treguas em prol

' '

Iof Sob o seu mutismo e in- Estão lá, no,local do afen- pura, legitima. Ele ultrajára dos municipios do Sul.
o

diferença praticam-se, todav.ia, tado, encravadas, ás balas as- algumas senhoras pela Revo-
çenal bárbaras e revoltantes. sassinas, come,umanátema, um IUÇão e denunciara, vilmente.

Conta o «Correio», para isso" com o apôio
9 gOV@J'DD catarinense está�u- estigma negro � manchar a 08 seus maridos (delas). Bem: e a._.xilio das prefeituras do Sul.

$i1i�acJo ioh , Jorturante ob- conc;ieneia d".sa gente, que não as referidas �ephoras encheram •
, :

.

'
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CORREIO DO SUL

SE
A SENHORA

OficiQ_$/"'" re�ebidosCarta cinice e mentirosa IPor que pretendem alarmar a cidade?
;,

.: Da Associação dos Vare�
gost'l de trabalhos de agulha - bordados em todas as va-> jistas),e' Industrial de, Itajeí,
riedades, crochet, malha, íilet, Pontos de Cruz, etc., Ren- receb�miós o re:5u:nte ofício:
das de todos os estilos, e muitos outros - não deixe de -.

.r: Itajaí, ·16 de Novembro
vêr tod\:ls os mêses

.

. de 1934.: 111.10, sr, redator do
, «Correio ·do Sul,. - Laguna.
',De prdem do sr. presidente,
te�ho a honra' de comunicar­
'vos a eleição e posse da di­
retoria anual que regerá os

destinos desta Associação até
29 de Julho de J 935, com- ,

posta dos seguintes membros: ,

"Presidente, Manuel Ferrei­
ri de Macedo;' vice-presiden­
te, Benedito Zimerman; 10.
secretario, 'PI,acídó Mé!fra; 20.

JI......__......... ................ .. ..._...,..........._n..• dito'; Martinho Silva; lo. te�
soureiro, Gumercindo Rocha;
20. dito, José Zipf; orador,'
dr." Francisco, B.angd;, conse­

,lbo fiscal: Jose' Pereira dos'
Santos Neto,.Emilio Boetcher,
JOão Venceslau Ricardo e

-Alois Emendoerfer. Valho­
,mê do momento para apresen- :

tar a v .. a, os protes'�o.$: de alta
estima e subida consideração.

, ,P/acido Mafra
, . " "

." lo. Secretario

ARTE D·E BORDAR'

----""""",_......._..._._........_....."._-----
--------------".;-------

Nôtâ da Redação:':"':' Lucio eatava ·em TtiBárão,
quando o padre fOI' agredido. I;lo�as 'antes, havia Lucio che­

gado de Capivarí e Gravatá, passando, depois' da agressão,
por Braço do Norte, onde res,ide' o padre. A sua carta aci·
ma é de�um cinismo r.evoltante.· T,o'dj> ,o sul�catarinense já
ccnhece; d� sobra, os prdcessos usados pelo sr.: Lucia.

Nas esquinas e rias 'encruzilhadas, ha cochi­
chos de atentados terroristas contra os coligados.
O corrêio, não raras vezes, traz-nos car.tas de amea-

Peço-lhe, por obsequio, a publicação das linhas abaixo
ças rubras, intermeiados de avrsos e conselhos. A

para uma explicação a respeito do que o jornal "A Patria» t.

publicou sobre minha pessôa. Não é verdade tivesse eu ali- gente fica apreensivo, pondo, em cada pensamento,
dado capangas, pois ',�esa�i�, a que apareça .uma pessôa de um ponto de dúvida e de interrogação: que' ha?
bem que assevere tal infamia, Conluios de sangue? Não I Laguna tem uma tra-

Não aconselhei e nem aconselho violencias. Não consin- dição secular de nobreza e de respeito á vida!
to, porém, 'que' se insulte a min�a Patria, e sempre que eu B

'

me �char presente quand.o algum estrangeiro ousado dirigir-
oatos, .apenas, pilhérias de individuos sem pudor')I'

lhe insultos, ,defende-Ia-el de qualquer'modo e contra, quem
O anonimato é a, arma dos covardes. A alma aço- t

quer que seja, porque, o que não posso admitir, é que um nana, simples e bôa, ainda palra, serena, Imune

estrangeiro ande de casa em casa, usando e abusando da re- de sangue, sôbre o povo lagunense. Não obstante,
ligiao - que deve pairar acima das miserias humanas -páfa todos se previnem,' ficam alerta, desconfiados de
ameaçar de excomunhão aos que votarem no Partido Liberal d
dizendo entre outros insultos, que o alemão _ raça superi- tu o e de todos. As providencias da justiça, . em

o,r -:- não pôde e nem de�e ser
.. governado' por negros (bra- nossa terra, quando não são. vesgas, são demoradas.

sllenos); mas não ameacei ao eleitorado liberal de Capivarí Antes prevenir. do .que remediar. A' justiça, ,s.0� li
li

com- ,,200 homens da Serra e um batalhão do Exercito,. , mente a ela, cabem todas as responsabilidades do I
tâo pouco aplaudi a estupida e covarde agressão ao sr. Fran- f t S d b

'

bei ) Fazem �nos
S

u uro. ussurros a som ra, ameaças Igno ers, não I
cisco tein:er (liberal), um ancião dig�o de todo respeito, nascem de conciências limpas. ) HOJE, o sr. JOãO Nunes

,Não fIZ discursos de propaganda a Assembléa 'Coustitu- Neto, comerciante exportador:
inte de um Estado do Brasil, em lingua estrangeira. Coloco Os prInCipaIS chefes coligados, em Laguna, a senhorita Emilia Silveira, fi-
acima de tudo o meu caro Brasil. I Infelizmente, porém, recebem, por linhas travessas, ameaças quasi dia- lha do sr, Leocadio Silveira; ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��;::;::;::;::;::;::::::

h� pessôas que não trepidam' em não só aplaudir, como até nas. São avisos de amigos e até' de adversarios, o sr. Jeremias Medeiros Neto,
apoiar' tais meios inde_cerosos."umíl vez que com isso 'possam P d

.

d tri I R' d'U
I roeu.ram esten er, até nós, o pânico de Capivarí ,�:;n�%.x. ln us na em 'la fia; a

atingir o Tesouro Púh ico. , ' sra, d. Noemia Wendhausen
"

.

Com relação ao sr. Custodio Madalena, o fato de seu
e o ambiente pesado de Tubarão, onde a justiça - O verdadeiro Fascismo não, Reis. ,

apôio ao Partido Liberal, passou-se assim: mais liberal que os pl'oprios liberais - já não ins-. conhece nem heseaenia l
.

A.MANHA, a senhorita

b
'

Achava-mde nõ Grupo Escolar cHercilio Luz", de Tu� pira a confiança que devera inspirar, .'
.'

I
�

I.
.

Alvma Espanhola, residente,
arão, aesistin o aos exames do 40. ano, quando fui alí pro- Entretanto, Laguna, com.0, cidade de tradi;ões racista nem ula re IgIOsa em Laranjeiras. "

curado pelo sr. Manuel Avelino de Aguiar pars ter Um en-
x DIA 6, o ar, Alvaro Nu-

centro com o sr. Custodio Madalena. imaculadas, pairou sempre acima de quaIsquer sus- ROMA-O Fascismo, que nea e d. Isolina Souza, resi-
Via!'quei·lhe o Hotel do Comercio, onde estava hospe- peitas criminosas. se recusa, a reconhecer o naci- dente em Tubarão.

dado e, dirigf-me para alí, Efetivamente, momentos depois Aqui ha um JUIZ digno; um delegado que',
onal�so�ialismo como derivado DIA 7,' a exma: sra., d.

eu recebia a visita ,dos srs. Custodio Madalena e Manuel ' h
.

d d
.

I
.

C
de seus principios doutrinarios, 'FÍ'ancisca M. Zanela, espO.s· . G'RAI\jQE. SOM c .SARA"TO.,

A· O"
..

d' C d M
ate. 0Je, não esman ou em VIO éncIas. 'omo que�

,
<>. ..

O
gUl:lT. lsse-me Ime latamente o sr. usto ii) , adalena, acompanha atentamente os mo- do sr. Humberto Zanela, prt.�

R E C, U S [ LM,I '1 A C 'E S

t t '« f" ' I'b I rem, pois, perverter o ambie,nte sereno da terra la�' I'
,

"d
'

en re ou ras COIsas que sempre ora .. 1 era, mas que por vlmentos po itICOS estrangelros si', ente da A�áociação Co�

questão de divergencia com os dirigentes da politica liberal gunense ? que tenham o fasci-romano por mereial desta cidade; as senha;'
em Cap�varí� hav.ia se incorporado á coligação repu,blicana, emblema e zela porque nenhum rit,as A!ice Brasiliense deSou- ": ��Ia �'QStrução
com o fIm de combater os chefes daquele distrito; que o seu

:::=:::::::: ,:: ,::,::,=,:: '::"::0 : :::;=:;=2=õ=: 1:;=:;,:;::,:;=:==:==:;=:::::,: deles se afaste da orientação za','" Maria da Cónceição Ca'r�
ideal, por�m. não 'era com a coli�ação e ali se achava con- �t%:n:lxX:uxxxXXXX:n:xxloCnXXU:u:xn:nx:u:::Ü::iX%" o:todox�. �ssim é que os fas- neiro e,a menina Altair� fj;lha

'

fSegundo comu�icaçãó tele-

trariado á 'vista dos processos baixos e indec-orosos por ela
� c:stas ItalIanos condenam os do dr. Asdrubal Costa clini- fônica, .procedente, da 'Capital

d .

t t I b P t'd L'b !:.:�;::;::z:z::::::::::;:::=::::::::::::::::::::�::::::::;:;::::��:::::::::::::::�z:z:z::::::::::::::�� f
.

t b't'
..

d
.'. do Estado', a dl'retorl"a do GI"�',

usa os; que e5 ava pron o a co a orar com o ai' I O I e- Ir �- ascls as fi amcos, prImeirO, co resi ente em Tubarão
ral; 'desde que eu me comprometesse a concertar a situação por não se havere� batido em

I DIA 8 os srs. Antonio Fer- náSio Lagunense :foi cientifi-

liberal em Capivarí; ao que eu lhe prometi que logo após á VASQUES & CIl\. defesa da lingua italian:a e� raro, René Brognoli e JoãO
.cada,de EJue,havia sido·apro�

eleição' das secções a se renovarem, eu envidaria os meus Malta contra as autondadee Soares Carvalho. ,yado na Constituinte Federal,
esforços junto ao prefeito Marcolino Cabral, Pompilio Bento britanic�s; segundo, I?or se!em PIA 9', o sr. major Aca-

em' ultima diSCUSSãO; o proje:'
e demais pessôas capazes' para darem uma solUÇãO satisfàto.' Rua 'do Mercado, 39 Rio de Janeiro . volu?,tanamente anti-semitas. cio Moreira, deputado"ao Con� to 'da lei que;,�ermite, a apro�

ria aõ C:iso, de acôrdo com' as razões expre5sas por ele. IEnd. Tel.: ARBITER _ CabUl Postal, 2958 SIr O,swald Mosley, chefe gresso Estadual, residente em
vação .por qledia, nO$ cursos

O sr. Custodio Madalena respondeu-me incontinente que
dos camisas prc�as da lngl�- Florianopolis;' a exma.' sra. d. secund�rios e, superiores do

ia naquele mesmo instante romper com a coligação, pois não
COMDSSOiES E CONSDGNAÇOES

1
terra se pronu:,!oou, com efel� Olga' Ulisséa Nicolazi,. espo�

País.",.. '"

"era homem para traições e sim para agir de5assombrosa� Produtos sElino,�a Cereal.s.. etc.,
to, c?ntra os Judeus em recen- sa do sr. JOãQ. Nicolazi; o me� qxxxxXun:gn:u:uxxu

mente", re,tira?do�se 10&0.
'

.' .

M -7 Y te discurso que fez perante niJ;lo Osvaldó,'filho do sr. Qui-

DeboIs diSSO não tive mals'oportunldade de o encontrar IU- f ,gràn,de.num.ero de ,adeptos. O rino Roherg, e Nilton Men, ,Promotor;'Públko
I C J' Mdi' I ...ao O erecemos vantagem; especiais, procuramos, b

'

mas sou e que .r�a mente ustO.:HQ a a ena estava traba- regime faSCista ver era ener- des, filho do sr. Antonio Men.
lhando pelo Partido Liberal.. Nem' siquel' falei-lhe em 'tele� porém, não lesar aos nossos freguêses, pois g�camente todo movime;-.to f.as� des, residente em Palmeiras. Dr C' f'd'

'

A' 'I S'I
guma ou qualquer declaração de adeSãO. temos capacidade il'l1oral e financiai. mia de carater anhsemlta, DIA lO, a exma. sra. d.

• anti no mara e I va

,Dizer-se que Custodio Madalena voltou ao Partido U- Banco do Brasil RIO DE anti-monarquico ou anti-roma- Eugenia �trauch Barros. AOY:OGAÓO
beral, por am,eaças, é a maiór injúria que se lhe p6de fazer.

JANEIRO no

Esta é a: verdade que desafia contestação e que Ma� Banco Nacional Ultramarino c c c Afirmam os fascista� que o

nuel Av.elino, e Custodio Madalena poderão atest�r.' Banco Mercantil ',c«« \'erdadeiro fascismo criado por

Faler,nos agora da «'ágressão' do padre J'lCó. ,',� "
- Mussolini nfí.o conhece nem

Fui .abedor de tal "agres�ão», pela leitura de' cA Pa� ,

- � he?e!l10ma raci$ta nem luta

tria» I o-está capital..
_1II1 Rg_W�II'I_III1_.II_.Il_�.g_WIl_!hI._uu_un�ull_M�_III_lIg_U__111I-1111_l1li__ religiosa.

O que chegou ao meu conhecimento, de passagem por Cinema Central DOR
Braço do Norte" é que viajava' o padre Jac6, alemãO nato, 'GRIPE
em caba�a eleitoral,' pelo distrito ,de Capivarí, montando. uma "Está anunciada para hoje no

J Moral . administrativa
mul� arisça, quan?o em uma curva da estra�a encontrára um_ Central, a esperada concep�ão RESFRIADOS 'Os Vereadores da Cama-

OS QUE CHEGAM
cammhão em, �eJ)t.do oposto e que levava dlveuo� traba_Ih�- da Universal denominada _ COUCAS?
dorés nO}erVlçO de cons,trução �a es�rada -:- Fpmls-Caplvn, «Frankenstein". Uma historia '. '.

la Mu'nícipal da Laguna ·fo- Em visita a Ii.eus, parentes, � ,

� �ue tais trabal�adores �m cant;1I1do e grItando, resultando 'horrenda passada para o cine- 'G a'
,', d:m, pela,

Lei, n' 127 de 17 :��oa�tr:;:� d.nÃtdeli�idri�rei� COM:ü EUITf\R
dil! ter a monta,na d? pa-;re Jaco se assustado e o derrubado. ma aonde 'foi entreoue o pa�, n r..Q111�a Março 'de 1840, obriga� ,

O chaujjeudrelon.,o cammhão<"e ostraba'lh,ado�es fôram ate�- pel principal ao ge�ial Boris. II, li dos' a repôr aos cofres muni,; ra Gomes, filha do dr: A:)fre�
,

'''_ f\, 'VELHICE' l_
der a� padre" mas ,es�e,. provaYl?lment.e enraiveCido com a q�e- Karloff; o homem das mil ta-

' .

, .' "

'.
. �Ipais a quantia de 8$1 C?O r5, do Moreira Gomes, que éi�r-

da, dAsse qu� aqueles homens? haViam derrublldo proposlta� 'TaS.,
_

'

:!N,AO .IYE P R' I M' E' O: c;espendida, sem autorização ·ceu por muitos anos o cargo D d
damente. .'

. . ",,1f ',. Ç(� Ass�ml:íléa Provincial, de juiz de direifo 'desta c<)�'
. epÇ>is os 40 dnOS dS arteri'c!I!'

E,
. • l' d N6s qll1e ouvimos algu�a t d ã "marca

�ta .

e' a 'versàO �als, C?rrelite qu� OUVI a 1, ten. o ou- C O RA çAO em ma ança e c e�. "
.

tros atnbUldo a agressão, SI e, que tal tivesse aconteCido, a
cousa sobrt: Frankest�in, somos _

.

.
.'

Esta re&tituição impunha�se Ànjinho
questões que não convêm referir 'aqui pois não deixarão de de. opiniãO que este filme é NAO PRODUZ.AZIA pelas disposições do Art. 18

abalar,�s virludr;s de um sac�rdo�e. " .,
",'

uma prova para as pessoas for- E' UM 'PRODUTO da' Lei n' 46 de 9 de Junho
Sõbre I.IS ameaças contidas em cA Patna�, nos Ja co-

tes experimentarem as mais ,1836, que determinaram' fica-

l'\hecemo-las. Si eles têm OI Mira Ci�" são uns, bravo,s, po- 'iinpossivl!is sensações. . ., BRASILEIRO rem os Vereadores obrigados'
rém, nos cafés. Mas $e 'tais recursó� falham, rec'orrem a um

Para as pessôas fracas o filme a repôr pro· rala qualquer quan·
é forte demais, Jonh Boles, um (I'a u d m 1"

porão:. L b Q'�UL LEITE q e man asse ap lcar a

Sao, estas, sr. redàtor, as lige,iras explicações que me
artiata de mérito trabalha tam- a. I \I , ' (im diversos de estabelecido

cumpria dar para que o� J;lOSSOS patricios fiquem sal>endo bem no filme.
=== RIO _

na lei orçamentaria.
como procedem os nossQs adyersarios brasileiros e estrangeiros, ",Frankestein» será exibido --

* * *

Do amigo atento e-a?mirador, hoje na sessão -da noite. An� Isto era em 1840, a n()Vell�

.- Antonio Lucio». tes será fClcado um excelente
-

ta e quatro anos atraz. E ho-
Jornal universal. Faz rir, pois possue cenas en� je til I

Para a sessão da tarde será graç�djssimas. Sumervile,
I

o (Da «Revista Catarinense,» )
aprE'sentado o hilariante filme: magriço conhecidissimo póde de José Johany,
"Obrigada a Casar,.. Slim Su- gabar-se de ter feito um dos �:x_x:n:x:n:xxx:u
mervile e Zazú PiUs são os seus melhores filmes.
principais interpetres. E' um ' ---

- -_.. ._ Centro Popular "Frede-filme que yale a pena v�r '�'e . Leia o «Correio' do
..
Sul"

rico Ozanam"

Qger o leitor sul-catarinense, que está' ao par de todos
os fatos ocorridos em Capivarí, conhecer um modê­
lo de carta cinica e mentirosa ) -' Então leia esta as­

" siaada pelo sr. Antonio Lucio, sub-direter da lnstru­
ção Pública,' e, divulgada pelo "Correio do Estado»" a

26 de novembro findo: .

«Sr. Redator.

'Cochichos 'trágicoSBm�

que é a mais completa publicação desse" genero de tra­

balhes. Em todos os numeres vém urna variedade infi­
':1ita de desenhos 0·5 mais originais, para todos os fin�.
Custa em toda a parte - 2$000.

PEDIDOS Á C. POSTAL 880

Rio de Janeiro
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Com a gentil senhorita Ali- COMERCIAIS NA. COMARCA
ce Duarte, filha do sr, Afino '

Severino Duarte, do alto co�
DA LAGU'NA�

.

mercio local, contratou casa� ",';:::(;:::"Z==:::::::�;::::::::t:::z:z�
T-:z:::::::�;:::::::z:z:z::::::::::::::;�:=: mento ..o sr. Manuel Bessa fun-

;;::: ::=::: :::: = :�:_=:::: :;:: ; z:=: d

cionatio do «Lloid Brasileiro». Assinem ou COmprem o
,

«Correio do Sul»

NOIVADOS ACEITA CAUSAS CIVEIS E

:e veias ,endurecem ,

._ sobrevindo d .escler6se
Faleceu a 23 do corrente, 1'0:[1',':C,'·"L, ..

t:I€m Aratingaúba, um filhi!)ho I 'l Udo sr. Adolfo Frón�isco da ,
' .'.' .

Silva, de' nome Rupp Adqlfo.
O c,orpo do inocente anji�

nbo foi conduzido, com gran� ,
e

de acompanhamento, para, o LàPTF\S'[cemiterio de Imaruí.,· onde foi ,: ':l ,-""" ,

.

,

sepultado. ,,'
,o', .' _ '.'

runin:nxn;:nnx�xn "\
"", ",'" ,. ferm'entos lático,s

d�verp s'er tomctdos dnos deito
Prolohgdin d' vidd

f Resultados Notaveis

.'i,odo órgani<3&

. ;Lab. R2lUl Leite' --RIO
-

'''Pr' 7'":0' z 'Q)'�r •.?s.

(petm. '_ 3 m.)

Organizado pelo sr. JofiO
Brasil Silveira,' realizar�se-á
na proxima terça-feira um es­

petaculo do «Grupo Drama­
tico Dr.'Mota», desse centro.

Acha-se em ensaio, sob a com­

petente direção do nosso co­

le�a de imprensa, sr. JOãO Mo­
reIra Gomes, a hilariante co­

m�dia em 1 áto, ",A Espa­
da do General», que será des-·
empenhada pelos amadores,' se­
nhorita. Lili Dutra, Arquime�
des Manguilhote, Vaidemiro
Auto Lel.te, Alvaro Seboltd,
Joaquim Silveira Bprges e An­
tonio Queiroz.
O espetaculo terá tambem

um ato variado com 6timos e

. Originais números, estando o

mesmo a cargo do sr. Maml,el
Bess!!..

3 meses gratis
�emetemos desde j,á (I jornal a. todoF que toma­

rem asslDat,uras do «Co�relO do Pove»,de P. Alegre para
1935. O Jornal "Correio do Povo» já é conhecido como'
o melhor, maior te o mais n,Qtlcioso do Sul d� Pais e

poderão ler todos' numeros da :.etnaga, devido o facil
t�aI_lspoJ'te, vi� �njbus, da Empresa Labes, que faz suas

Viajens ,em medias. ' .

,

Façam suas assinaturas com nosso representante
encarregado, no Sul do Estado, Otavio Labes;

trimesfre
.

20$000
Semestre 35$000
Ano • 60$000

Já temos no sul do Estado mais de 300 assinantes.
Otávio labes, Relojoaria Làbes-Lagu�a

N. B, -::- Aceit�m.se pedid?s do interi';r. acompa�hado5 ,das réspelivas :
ImportaliClas, por meios de carias registradas com valor, declarado
descoDtada na importancia' do porte,

•

�U�!,:c:p.:xn,xx;nx:n:cu:x:xnnxuxx*" .

CASA.ó FUNDADA EM 1926
.,

ENO.-r&;Li.EG. SER�VATA - CAIXA·PCUSTAL,.,14Se
::. ", " Rua do M�rcado, 20 - Rio de Janeiro
,. C'OMU5USÕES E CON'EUGNA9�ES

DE

cere.ais, banha, lombo, laticinios e mais generos do país

...
,

Adiantamos '80 1l1. s6bre o valor dos generos embarcados
5 '

.

"y Y*
�.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esmagando a hidra do despotismo. jugulando o dra:gão da. violencia,� o tribunal Elei[ofill, do EsfadQ,
corno um ,raio lançado li avalanche de crimes e desordens liberalescas," concede habeas�corpus á

Coligação Republicana, eiU largo. e nobre gesto de menfalida(�e
• • 1-

jurunce.

���������������������,���������,��,������'A����l���

SAPATAIUA SILVA I ��",���AAl�����
Peço a todos os meus fre-I

gueses, em atrazo, a bondade I"
de efetuar com urgencia opa-I'gamento de seus débitos para
comigo, pois tenho compromis­
sos para solver e preciso muito
receber dos que me devem.

Barra do Norte, I de Nov.
de 1934.

"

Eugenio Silva

o urnor 50, s de.Ca
Nem só

Santa
em Berlim ha, juizes. O Egre�io Tribunal de

Catarina, concedendo h,fibeas�corpus á" C�ligaç�o,
salvou a justiça, como expressão da mais ,aUa virtude morai

", "

,. .14 '. ' .

,

.

,

*"'!I'l"'IP*f §!5§tN�I!Btíta ... , ''TG? S"""C;WID!R'h R&9W1!""FW
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ATENÇAO-

"
,;

1GC,caDi:::;j:.::am� !r: I� ""'i lebarbench,nn & Ga. n�""o/W"""�"�",""",,,,.,,�,,,,,",,,,, ,��""",-��,�''til
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ExrORn:o�:���s MADEIRA
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A analise quimica e a experiencia de séculos
demonstram, insohsrnavelmente, que o FARELO DE
ARROZ é a eubstsncia Que contem VfTAMiNA
em proporções mais elevadas que qualquer outro
alimento; por isto é preferido para criação e engordade PORCOS - CAVALOS DE TRATO-­
VACA.S DE LEITE -- MUARES DE IRAR4.­
LHO - Criaç50 e engorda de GAtINHA$, etc,

Pro<lurem Í1'�" oficina: "BIANQÜiN'I ,;, nesta
cidade, que encontram em quantidade e por preç('razoevel.Não obstante O tB'abaJho fíl)rm�df;l\feB' dá bêl e o j@ven Arcangeh;' Crepá; contra, os

int�iga, ciá mentira e da ialsidade;'não ebs- "itl1omin�Yeis atentados de que vem sendo
tante as informações ap,aixonád"ê1s e tnexa- teàtro' lO disb'ãto de Caphfari, It'nlaruta�§e,
tas das autoridades de Tubarão; não Ob5- enfim, a austeridade .de justiça eatarlnen­
tante � ambiente de terror libera'asco pa� se, em nome da verdade e da Iel, para de- ,

rá que a' verdade dos falos fleasse seputta-] sagrava da sociedade vUipendiada.
da; 0, egregi�, Tribu,nal Elei"to(al d� Santa I Os eleitores de Capivêl.!"í estã� "g�ran�i�os, ago-

I C tarl honrando a toga imacuh.tda·deseus ra, pelo mais alto tribunal de ]u ..taça elelteral !!Bca arma,
IE 'd N- -I

-
... �

, 'd 'eB s :"."""''''.... ..!1"" sta o. ao preva ecerae, eontra eles, as ameaçasJ I IS C"onee eu na memorava:' �""GI"" u.." ,U Z " .�" , de atentados e perseguições.6ntem, em Florlanopolis, o habeas-eerpus O Govêrno estadual, em ebedlencla á lei, será I)requerido pelos chefes coligados, no rumo- "primeiro (nós o cremos !) ii conter o grupo de cerre­
roso caso de Capivarí." Ugionarios exaltados e truculentos, que empreendeu(.

Contra os rethes, 'és bacamartes e um- a si�iSil:ra tarefa de vencer pela epressãoe peta 'lIIO"".

It f
•

d d Iencla,bigos de boi da ma a que, OI man a a CD
Deus escreve ri ireato por. Urihas tortas, A ju§-difundir o terror em C'lpi.va�i � T�b�rão; tiça velu a tempo, ainda, de redimir os eleitores dacontra o banditismo de quê fO,ram as prl- Capivarí, do cangaço que o vanha atormentando, de

melras "vi�imas C) .virtuoso padre Jacob Neu- alguns dlas piilfa cão

(lCllUgol> ;

'LiHmNfé:NSE� BORGES.
lUfZiURO s MASCOTE
End. leI,: l'-poli!)

,

Tele!" ZZ ' C. Fo�ta!, 75

- LAGUNA -

MEDICO DO H,OSPlTAL

Rua Gustavo ,Richard, 154

Sanfa Catarina - Bra5il

AO PUBliCO
DenÍarios·

De"Orfeans
"GINÁSIO lAGUNENSE"

A Padaria 3 .de Março, de:
Propriedade de Manuel Pa- i
tricio Fernandes, á rua Gusta­
vo Richard nO. 10, vem avi­
zar ao povo em geral desta
cidade e do interior, que teve
a sorte de adquirir novas re- I

ceitas de duas massas de pães,
especialidades que se chamam
"Beijo de .moça= e �«Pão do
dia", e da pontinha, e os outros
pães conhecidos: a 6 por 500
rérs e muitos outros torrados,
temperar'os e comuns e Bis­
coutes finos para k. 4$000,
5$000 e 6$000, os biscautos
grandes pelos seguintes preços:
Roscas temperadas 100.8$000

uma 100 réis

c
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Cresciama - Bta, CatarÍrra· ;� ;
e

, 100-8$00Q
-'.

o. melhor e mais be.1Ii situado dispOll;ig (J� amHf;�' ,"
"

quartos "yom instalação de luz, d'rll1-iÇil>,a _{ •. , !
Vi�do a Cresciuma, ' prOGure hospedar;,se -no hotil I

, situado ao lado da estação ;ferr0y,ia'úa:'L} "i":J
Inteiramente f<Jmilia·r _:Cozinha ,tle 'pl'ihieir� ord"e'm.

100-4$000 '"
Filnciona todas as noites, ,no,sál'�?�dêrefeiç-ãoPc;v

100-3$500 �� um excelente radlc, f«:R�JI(>$",.,ch "t', '\1:>:1

100-3$29,$ � T.

�re�©s 05 mfii:' �'á,�t�j��:�;:ft:��"" - l'Í

� N�� se esqueç�m: !i0 J�I�.?- �� .. :est�ç�9 E ��; c,�J frente a Farmacla $.a,mP,aI9 . ,!:IIr, íl ,:-!' , •." u) "J II,G
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Grande "Stock"- ..Completo sortimentoCOHRESPONDENCIAS
Vende-se em Araíingaúba,

uma bôa casa com todos os

pertences, num bom ponto pa­
ra negocio, possuindo grande
paió], chacara com muitas qua­
lidades de frutas, quintal e um

grande 'potreiro com aguas
bêas..

;;-:'1 Vende-se tudo por preço

I
Ir ódico e facilita-se Q pagamen-,
to em prestações. .

�.:il Para mais informações, di-
rigir-se ao sr, Adolfo Fran­Bom' terreno a venda cisco da Silva, em Arating,llú-
ba. ,

=====·s6

De TubarãO; onde fôra sub­
metido a uma melindrosa ope­
ração cirurgica, regressou sá­
bado passado a 'esta vila o

sr, Emone Mátei,
/-

oficial do
registro civil. Moço b�st.a�te
relecionado neste mumcipro,
on� goza de gerais simpatias,
o nosso amigo Matei. foi alvo
de significativas homenagens,
no dia de seu regresso. Mu-
sicista dos roais competentes, Vende·se cOm maior vanta-
o sr. Matei ?irige atualmente

gem, uma aréa de terra

medin-,' ,

"",.",�"""",",�= ""'.li banda musIcai '«Estrela do do 4�0.o60 melros' quad:ados, S. R. Congresso Lagunense �
I': JOÃO dl?OlJ\tfIRA

bOriente», honrado conseque?- prnpnos para cultura
ecnaçãO'j AssembDéa Geral I --,.1,lW06\AVO _ Itemente a terra que lhé servIU tendo duas �asas para moradi-. Ia CONVOCAÇAO II ?<l,eira COL U,JC1'f' e't:'/:Ide b�rço., as e negocIO, com todos o�'

.

l!.",�:;;;"";mZl VP/'C" •• ,.JAml'gos 'e admiradores neçessarios, sendo uma constru- C' "s I ���::::::::����s:::�
-

'd d d
'

d omumcamos aos ;'1'5, 0- ""do dr. Arsenio Pessoa Lins,' l"a e ma eiras,. e outra e
cios que a Primeira COI1YO- CI b N I) AI.ex-promotor publico desta 00- J tlJo�os e quatro pal6es para ce-

I cação de Assembléa GeraS ti e . 1\. "mmmte «
If Ih

.

I reaiS, com um grande rancho;
I' "

L" ««marca, o ereceram- e, na nOl-
" 'd .

d ·,_que e egerl;l a nova Duetona amego .
.

t·rez 100 re'l'st d doml"ngo paasado nos I para canoas, eposlto e ma- d t Cl b '
e e .,

d
'

t es e u e para o prOXlmo PI d' I b U '- O I eIras e c

I I d ,. Assembléa Geral OTd. orretes·«
aa ões o c u e« mao r e-

T d'
.

'f" � d U ano socia e 1935 tera lugar
« "

anense», um
..
bem organiza- u

doem fe� �lto es

dO. m, em o dia 7 de Dezembro,do baile': Usou da' palavra o gran e FO redro b!ca o

cdID 1 sexta-feira, ás 20 horas, paraprof. Moacir Orige, que em ,arame'd erpa o, ;ô agba a'l a qual pedimos o compareci­ligeiro improviso enalteceu o dapaeld a U par\ cd eças
t ment,) de todos os associadosjoven promotor. O clube «14 f,e ga o. ,mda c

aCI�dra de cda-" quites,de Julho»', à.�socillndo-s� ás "p, com vfant�f a quadl,a eb I
e

'

.Outrossim comunicamos que
. "

h ."
.

t d arvores ru I eras, OIS e os - h d' f'
,Justas omenagens pt'es a as .. .

d fi h I' nao aven o numero su lClen-dA·
'

L' I' qumtals e ores, e orta Iças, ' ,

alo b r.

U �senl°O Illls, pe o
todas as benfeitorias são feitas tf� na

prldmelfad.convocação,c u e c mão r eanense»,
d' I ica marca o o la 9 do mes-ofereceu-lhe tambem, na noi- 5as _!1largd'd e no navegave; mo mês ,domingo ás 17 hor�ste de terçà�feíra, um' animado ,ya ven 1 a P?f preço raz?J" para a realização' da §egun�baile, tendo feito uso da pa- d�: � quem se Interessar. po ,e da e Ultima Convocação.la'll'a o joven Eli Gomes de

J m�If-Ss� _80 sNeu ,Pfropnetsar!o
.

Laguna, 28 de Novemb.oM' .
.

.

ose imao aCl, em ao d 193
•oura..

B"
;

J d R' F 'ih e 4.om esus o 10 argUi a,
ónde é situada a mesma·pro­
priedadê.

A's nove horas do dia 3 de
Dezembro do corrente ano te- FARMACIA 8TO. AffTONIO
rão inicio as provas orais das
1 a, e 2a, séries ginasiais, nd­
quela casa de ensino. Os exa­

mes terão começo pela ar�ui­
ção de matematica (arirnetica,
algebra, geometria e trigonome­
tria), O Ginasio Lagunense
convida, por nosso intermedio,
a todas as pessôas que se in­
teressam pelo ensino ao assis­tirem �s referidas provas orais,

E At\ L)\.GUNA

100-4$000
duas 100 «

Porrdes «

um 100
«

dOIS 100 «

Fatias
. cinco 100 fi.

Roscas Comuns

100-2$000

As eleições em Pedra
C. ,rianças raquiticasNa' 13a. secção, desta loca-

lidade, votaram 129 eleitores, M f 1sendo 111 coligados, U libe- agras... racas.
tais -e, 6 integralistas.
-Às autoridades policiai�

dêste distrito, e�t�o praticando
uma série, de. aIbitrariedades;
que oportunamente divulgare-

ron;,co

Pela pfe5cnte, convoco GS
«

trez 100:8.srs. socios quites do clube BolachasN. R. «Almirante Lamego» a

tomarem parte na sessão de t« 1 00A bl' G I O d" rez n.ssem ea. �ra r mana Fatias 100-1 $700que se reahzara em 25 do cor- B' • d d 100 1 $500'

10 h 'd I
ISCOU,OS re 00 os -rente, as oras, na se e '

100"'I f' d I CinCO reis.SaCia, a 1m e e eger-I!e a nova
Já f d ..

Diretoria e Conselho Fiscal B"" codmprou � a

amap� PdilO ..

d d"
,

« CIJO e moça e 0« ao opara o peno o a minIstrahvo d' �
u f fde 1935. Ia" se n"o compro aça o a-

vor de procurar nossa casa,
Adolfo Lucindo afim de experimentar estas pre-

1 o, Seére�iHio ' cios�s massas.
,.

100-7$0$0
100-3$500
100-3$200

100-3$800
100-3$300

�, * A Diretoria

Todos á Padaria· 3 de
tV1à"ço

'

ARARANGUA �:Ü':XXltl'ct:r:nX:ü::
===='=::::=::.:-=--::;::.-::;::::.._-:_,

mos.. '

ln fa n t i I
.;_ DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO
- Faleceu o menino Ivo·nir,

que có�)tava 14 anos, e era fi­
lho do 'sr. Agostinho Titoni,

j aqui muíto estimado.

(Do correspondente)

FORMADO EM 1921

nXXXxXkXlCIXXDZit.XXx

Super fortificante

Uitaminoso e muito

�saboroso -

Lab. RAUL LEITE
RIO

EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE
FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL ,_ 5, PAULO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O cangaço é uma institui­
ção -nacional, Ha ..o aqui e '

no nordeste, Lá, os Virguli­
nos. Em Santa Catarina, os
Lúcios' e os Anes. O'Norte.
inculto e injustiçado, gera os

lampiões. E o sul porque os

produz? ,

O legíslador, impossibilita­
do de leis repressivas, brada

Republicana "Por Sa.nta Cata,rina" Impetra Habeas-Corpus' Ao Tribunal pela multiplicação de esco-

Eleitoral, E SoUc'ita Força Federal ,Ias no Nordeste; escolas e
;,

a vit6rta a este pertencerá. E somente desse modo. Daí a iD- justiça. "

crivei �ompressão de Capivari, a que todo Estado assiste sur-, Paradoxo I Aquilo 'que,
preendido e espantado I . lá se atribue á ,incliltura,)1

Daí essa serie inominavel de violencias, desencadeada aqui é f d d
'

de súbito sobre a boa, ordeira, pacifica e trabalhadora popu�
pra IC� o po� um os

lação de Capivari, que longe estava de esperar e de merecer
chefes da instrução .e

.

um

lIão duro e impiedoso tratamento. Daí esse atentado ás liber- agronomo.
herdades públicols,' e jamais presenciado nos anais da politi- Por telefonemas, e infõr-
cagem e, do f?andonismo 107al, e que é muito menos um a� inações pessoais de Tuba-"
tentado a Coligação RepublIcana do que uma rude ofensa aos r- bens Abrios e aos fóros de cultura do povo catarinense, e muito me- ao: sa e�os que os srs, n-

nos do que um desafio á justiça eleitoral respousavel pela boa tomo Lucio e Anes Gual"""
ordem dos pleitos. ,

berto, sub-diretor da instru..

ce o impeto selvagem de tais criminosos, que alvejaram a tj�
Nessas condições, .é. bem de ver .que est� sendo im�ed.ido ção e fU,n�ionario d,a lnspe­

ros o eleitor Ewaldo Michets e sua senhora, simplesmente
ou ernberaçado o exe�clclo d? sufragio, que e um dos direito.. teria de Estradas, respecti-

Porque fazia propaganda da Coligação Republican·a.
ou garantias do Codlgo Eleitoral. (Arl. 98 § I o.) assagura vam nt

.

- I t d'
_ Já é do dominio publico a série de inominaveis violen-, aos eleitores, e um dos direitos e ga�antia. que o mesmo Co- . : e, sao e em.en os e

cias, praticadas em Capivar! por individuas· desconhecidos
•

e) - Essea desordeiros percorrem em desabaladas cor- digo (Art. citado § 80.) manda proteger pelo habeas corpus. ligação e, mesmo, insuílado-
vindo em caminhões da Inspetoria de Estradas, com o obje- r.idas de aut� o�icial ?� estradas do distrito, e outras que o Rui!'ia por terra a grande obra civica condenada no Codigo res dos grupos de facínoras'
tive manifesto de amedrontar e coagir o eleitorado daquela ligam aos distritos vizinhos, ameaçando de represalias e de Eleitoral, se permetido fosse aos Govêrnos Iacioscs, ali autori- que agem entre Tubarão e-.

d d I
morte os eleitores que tiverem' d atrevimento incrive! de votar d d I b d dsecção, tentan o, assim, evitar a vitoria a Co igação Repu- .

a e,s sem es.crupu os, a. usarem os p.o eres q�e o próprio po� Capivarí, Pôr enquanto, ao
blicana, no pleito que ali será renovado.

na oposrção; e corno si não fosse mais' do que suficiente para vo Ines confiou, para VIOlentarem a livre maniíestaçãe das ur�" b f f'
Para fazer cessar tais 'Violencias e assegurar a liberdade

e f.im visado, forám.'lellsesl desodrdeiros reforçados ante-ontem á nas, e zombarem do poder judiciario, a cuja integridade de que sa emos, oram
.

eroz­

da propaganda e do pleito,. a Coligação Republicana, por
noite por outra ma� ta ta vez 'e peior. especie, que no auto- c?rater, a cuja isenção de ânimo, a cuja imparcialidade- Iun- I?ente espancados o Virtuoso

intermedio dos seus ilustres chefes. drs, Fulvio Aducci, Ru-
movei 18 A, chapa de S. José, irrompeu na povoação alar- clonaI,. a. lei entregou exclusivamente o processo eleitoral, 'e padre do Braço -do -Norte

J
mando ainda mais ,� eleitorado; esta malta, constituida de cri- f d d dpp unior e Manuel Pedro da Silveira, dirigiu ao Tribunal. I

a e etrvi a e as garantias indispensaveis ao livre exercicie e o joven Arcangelo Cripa•.
Regional de Justíça Eleitoral, a seguinte petição de Habeas- mmoscs, a guns já condenados, chegou capitaneada por um tal do voto.

..,. . .
desta· cidade. N"o ·houve -:

C
Madalena e dela fazem parte facinoras conhecidos pelos no- O f d d d

G

orpus : I h d V
s atos narra os nesta petição Ja são o ommio pübli- mais atent d

.:
.

CO'PIA,-Exmo. Sr. Desembargador Presidente e mais
melou a cun as e alter Cebola, Lucidonio Bitencourt co, divulgados pela imprensa, já toram ante-ontem ao cenhe- •

a os, po�que ne�
membros do Tribunal Regional Eleitoral.

Rafael Batista, Diva de tal e Ventura Fraga, constando qu� cimento desse Egregio Tribunal e constam dOI telegramas �m ccligado transita
•

mais

A C 1· P S C
.

di
foram contratados para cometerem violencias. que vão juntos a este. pelas estradas 'de Capivarí,

,

o igação c ar anta atarma .. , por seus iretores C1 ..

e r1elegado8 abaixo assinados, de acordo com o art. 98 § 80 .
f) -- o já fa?ligerad.o Antonio L!Jcio (veja o Egregi�. �m face do exposto, os impetrante. pedem a esse Egré� infestadás, de criminosos e

do Codigo Eleitoral, vem requerer a esse Egregio Tribunal Tribunsl a especte de diretor que rege a Instrução Pública gro TrJ�unal u�a ordem de habeas�coTp�s, em favor: l '

_. desordeircs.-, a. mando'. 'de
uma ordem de habeas-cortsus em seu favor, e em Javar dos Estadual), percorreu todo o distrito, acompanhado de cap!ln� dos abalxos assmados, de todos os candidatos da Coligaç!o ·c t l·b

.

d d gas d'
.

d'
.

d
.

1
. P S C' 'I' d 14 d b

. er 0S-' I erals.
ci a ã05 abaixo indicadós ou referidos, pelos gra,ves motivos ' ameaçan o, e Instlgan o a pratica e VIO enclas. " or, anta atarma .. ao peito e e outu ro, ,especlal-

.

" , , .

que passamos a expor. .g) _ Por outro lado, L�iz Ba�ista,·fiscal m�nicipal. As� mente os drs. JOâO de Oliveira, Renato Barbosa ,e Silvio, Parece, fOIa de dUVida, ",

Anulada por es�e Tribunal, a eleição que se efetuou, c�ndmo de tal e Edmundo Gmà'rd, a frente de um grupo de Ferraro, e s�nhores Heriberto Hulse, Dominaoa R�cha eJoão que (;) atentado ao dr. ReoO
em 14 de outubro ultimo, na secção de Capivarí, zona do cerca ?e qll8renta capangas, obrigam p:or violencia os eleitores Gualberto Blte!lcourt, ,e dos senhore� �everiàno Correa, José nato Barbosa tem ligações
Tubarão, e certo de que ali vai realizar·se novo pleito, o republIcanos; que encontram, a assinai: um compromisso de AD:tu�es MartlDs, l;.UIZ Pedro Ohvelra, Manuel. Antunes Com as praticas vandalicas
Governo do Estado incidiu uma verdadeira defensiva de votar c0':l o· Par.tido Lib�ral, .té�do já se �poderado, pela for- Telxeua, JoãO Correa Neto, Alberto Knahben, Edmund0 La- do C . ,

compressão e coação, para o fim de amedrontar o eleitorado ça, de diversos ht�lo� eleltora15; e o sub�delegado do distrito, poli, Francisco Zaneta, Guilherme Longo e: Patricia Antu- A
aplvan.

daquela secção, afastando-o das urnas, na proxima 'e pr.ovavel �o mesmo tempo, intima a outros eleitores a entregarem seus nes, eh.Ies e membros influentes ,da Coligação Republicana nte� que o po.o daque.
renovação 90 pleito, ou levando�o, por ameaças e violencias, tltulos.' ;

em Tubarão, onde residem; 2'':_ de todos o. eleitores da Ia, zona ·resolva defender-se,
a votar contra a lua conciencia, na chapa do Partido Liberàl, h) ""':" �té o com�ndo d� F. P. do iEst,ado despachou seção de Capivarí, inclusive daqueles que nllo lendo ,da- esperamos, pro\;idencias do
que dá todo o seu apoio ao Governo.

.

para �aplvan pelo m�n�s u";l& praça! que da pelo apelido quela seção, �li vot�ram em 14 de outu�ro ,lÍlt�mo, e cujos Sr. Interventor Federal. Não'
Assim é que: .

.

,de Rlbelr�o, que segUiu a paIsana, sob o pretexto de obse,."ar constam nas lIstas em poder desse Egreglo Tribunal; quanto clr m •

) H
.

d·· h C
.

t
.

d ' ,..

f' d
,e os que sua excla se

a _ a alto . IaS, mais ou menos, c egarafll a apivarí, os acon eClmentos. �os menciona os no numero pnmelrO, a Im e que possam . • . : ..

em' ruidosa 'comitiva, o Prefeito do TubarãO, Mar�()lino Ca- i) -�À violen�ia estende-se atê á séde da Comarca livremente se locomover eql proJilaganda da legenda 'cPor acumphcle com, banditismos
bral, o delegado de policia da comarca, Manuel Monteiro a cidade de- Tubarão, onde chegam 'ou pãsSàni em caminhõe� Santir Catarina», por todó o distrito ,de Capivarí, e pc?r toda· dessa natureza. Ha ameaçàs
Cabral, o inspetor eScolar Antonio Lucio, aliás- no exercicio oficiais, individuas desconhecidos ou suspeitos: Tais lato! I d.. coma�ca de Tu�arão� e por qualquer outro lugar ·quandQ pa� p_or toda parte. Cartas a06-
do cargo de diretor interino da InstruçãO Publica e candidato tanta gravidade e selvageria, co�o é na'tural, estabeleceram ra ah se encaminharem 'ou dãli regressarem, e afim de que nimas recados de ami os

a deputado estadual na chapa do Partido Liberal, o engenhei� um verdadeiro regime de terror, de modo que todos se sen� possam livremente exercer todos os direitos eleitorais que lhes «emb'· d d ' g. •

d I d G lb t'd I
.

d h d
'

d C 'd'
.

'I r

d I·
. alxa as» os propnos

ro a nspetoria d� Estra as Anes ua erto, em 'companhia em coagi os, os e eitores e votar, os c efes e fazer propa-
são assegura os no o IgO, -me uSlve o e rea Izarem coml� d .

de outras pessoas de menor significaçãO; mal desembarcados g.anda dos seus candidatos. E o que mais aumenta t: carate� cios � afixarem cartazes de prop�ganda eleitoral; e quando aos a. versarlOS, tudo
..

nos pre­

dos automovei. oficiais que os conduziram, puseram-se ime- ma a coação a que el� tem ma origem, ou no pr6prio In- men�lOnados no núm:ero 2:,. af!m de que possam locomover; VIDe. de planos Sinistros • .de ..

diata(Dente em desenfreada cabala partidaria, válendo�se de tervento.r, ou em
.
algum dos selts secretarios, pois somente se .lIvremente por todo'o dlstetto" �esde esta data até.8 da tocalas e assassinatos.

sua autorida�e em favor do Partido Liberal, por meio de in- eles terIam a autoll?ade e pre;ti.gio hiera�quico necessa�io para e1��Ção; e ex�rcerem sem cOn!tr�nglmento algum ,os S�U,J di� SeJ:á que o Govêrno de
timidações e ame1ças, ora mal veladas, ora francas, cinicas OI! fazerem obedeCidos, na pratica de cnml'!S e tropelIas por

reltos de el ltores. ,', 'Sant C t' t á
e ostensiva!!. ,subalternos sem educaçào nem cOllciencia.

' ,

E como a coação parte das mais altas autoridades do
a a arlDa �r, por

b) _ ha dois ou tres dias, aparece em Capivarí o in� Convem notar que se trata" agora, de renovar as eleições Estado, com� os fatos narrados. evidenteme�te denunciam, �ortalha, o su?�n� negre..

dividuo Edmundo Grisard, que exerce o cargo de capataz, em q�atro secçõ�s somente, e que:;. a Coligaçào «Por Santa r�querem os Impt!trantes que.esse Egregio Tribunal requi,ite' Jante.. do hom1Cldlo e da
ou c�usa que o valha, de Obras Publicas E5taduais, levan� Catanna�, na eleição estadual, esta, apenas, quatrocentos e forç� federal para tornar efetlVil o habeas�corpu$, desde a da- chacIDa? � •• '

do em dois caminhões da Inspetoria de Estradas de Roda� quarenta e dois votos acima dos liberais; ,e o Govêrno conta ta da sua concessão até a da ele iça0. �Deus que se apied d
gem, uma turma de cêrca de vinte desordeiros, mal disfarça� ganh?r as novas eleições em treis daquelas secções, e perder Florianopolis, 26 de Novembro de t 934. nós b t d d I

e

I
e

,

, d05 em operarios, todos armados de revolvers, fornecidos c?m Imensa desvantagem, apenas na de Capivari. Ora, exer� (Assinado) Fulvio Aduci t '�' 50 re u o, e e, noO

pela policia, não sabemos se a policia civil ou a militar: esse cida a coação sobre, os eleitores desta ultima secção isto é, Henrique Rupp Junior
erven or I

baIldo de verdadeiro$ malfeitores, entrou em Capivarí dando afastados eles.. do pleito, ou coagidos a votar com o Govêrno, I
Manuel, Pedro Silveira �,:;::S : oSSOS ,Oo:S sô: 28 08 5;8 ;;8::,

morr�s,' aos repu�lic;õós e vivas ao Govêrno e &Oi liberais,
disparahdo ti'ros li esmo, arrancando t�dos os cartazes que a

Coli�9!Io "Por Santa Catarina» havia anteriormente afixa­
do, efo' propagand� de seus candidatos: alarmaJldo, nessa ar�

r.emetida ,de facinoras, a pacata, a ordeira, a laboriosa popu�
lação local.

o) - simultaneamente e desde dias antes, o Gub�dele�
gado \:lo distrito, de nome Pedro Tomaz das Neves, e· ipten­
dente 'distrital Elisiario Rodligues, andavam, e ainda andam,
de poha em porta de eleitor, servindo-se da autoridade que
desser�em. para exigir. lhes o voto, sob ameaças de prisãO,
de sUfras de b"rracha, e até degola pelas fôrças gauchas que
eles d:izem serão mandados pelo interventor do vizinho Esta­
do doI. sul, para castigar os que votarem com a oposição: e

quandb não faça efeito e·ssa calunia á honra e nobreza dos
gauchbs, a ameaça daquelas duas autoridades, consiste no au­

mento Ide "impostos, de recrutamento militar. ou' quejandas.
d) -. AnléôlÍtem, o grupo de capangas idos nos dois

caminl1õe� acima mencionados, agrediu .estupidamente o padre
Jacó Neubel,. virtuoso, vigl)rio da paroquia, sacerdote respei­
tado por todos,' es'timaHissimo de seus paroquianos, somente

por ouvirem dizer que ele ,tinha sentimentos republicanos. A
sanha (:Jos assãlariados do Govêrno, que não esmoreceu di�
ante das vestes talares de um dos mais dignos repre5entantes
da Igreja, certo que não recuaria diante de outros desmandos;
daí, o agredire�' tambem li Arcangelo Cripa, moço comer­

ciante e estimado de todos, mas republicano sincero e cõn�
victo. E nem mesmo diante de senhoras diminue ou enfraque�

Dr; ClarlbaUe cGal:vio
:

.

Na última Bessllo de juri :(10 ' .­
corrente ,ano, em Orleans ocu- _

pou a' tribuna da defes;,
.

em i' .

,?dos OI proceuos àli, .úbme-· ,

'. ,

t�dos a julgamentos, o dr. Cla-·
nbalte Gaivão, advogado, mui�. ,

to conhecido e c�nceituado'
'em': t?do o' sul, e ex-ch.fe de, .

polIola do Estado. .

O dr. Claribalte Galv!o.,.
E' este o seu novo é confortavel onibus, marca International, dirigl'do por habll ch""uf'eur � mecanlco

com a s.a eloquencia e 16gi.. ,. '

E L B S
..

- , que a ca de argumentaç!o, produzÍu
.

mpreza A E oferece á sua distinta freg!lesia. Quando quiserdes .ir a Porto Alegre, n"o va' enganado. Partl·da's I d f
d QUARTAS fEIRAS

a I exce entes e esas "oraif Con-
to as as -

, ao amanhecer, do Hotel Labes, em Araranguá, regressando aos DOMINGOS d' �eguindo a absolviçãO de' todasPorto Alegre, dó Hotel Bergel, Praça dos Bombeiros, n. 222. E' o unico que faz Buas viagens regularmente' e� . .
.

doze hora,s, pelo preço de 5O$OOO· •
'

os seul conshhimtes e daque':'leI que defendeu em' nome

,
ProÇ!urem nossos ag'entes encar;egados, onde dever!? retirar suas passagens para garantia de lugares do dr. Joio de Oliveira o

certos. Em Laguna e Tubarão, nas relojoarias Labes. CresclUma, Popular-Hotel, com Vanteiro M r tt; qualinão poude tomar p�rlo
Em Araranguá, no HOTE,L LABES, com o proprietario Oto Labes. -:- End. Telg. : LABES.

a go I.
noa trabalhos d.. juri de:'Or.. '

INFORMAÇOES EM FLORIANOPOLlS: «Livraria Centrai,., com Álberto Entres lean·si p�r ter chegado tarde�
e na "Pensão Macl1ado�, Rua João Pinto n. 29

' de Mel�lro e, Araranguá, ·on .. ",
1�:::::::==��==:::::::=:;:;::;;====:::::;;:=:::::::::::::::::::;;:==�==:::::::=-==��=5:::::::=:;:;::;;::::::'::==�=:;:;::;;==�:::;S=� �e o .retlveram serviçQl profis ..
- IlonalS.
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